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Compromisso de coração 

O crescimento da aprovação do governo federal e a vantagem que Lula 
mantém nas pesquisas eleitorais são tratados por setores da oposição como 
um mistério a decifrar. 

Segundo o jornal Folha de S. Paulo, "na visão de acadêmicos de variadas 
tendências, os escândalos de corrupção que atingiram a gestão petista não 
impediram o salto de Lula porque a opinião pública brasileira é volátil e, em 
sua maioria, subestima os valores da ética na política, estando mais 
preocupada com necessidades elementares como renda e alimentação". Um 
economista entrevistado pelo jornal foi mais direto: "Nas camadas mais 

  



populares, essas questões morais não têm tanta importância quanto têm para 
a classe média". 

Segundo este tipo de análise, Lula vai vencer porque o povo não sabe votar, 
porque o povo não dá bola para a ética, porque o povo vota com o estômago. 

Quem pensa assim esquece que estamos na quinta eleição presidencial 
consecutiva, desde o fim da ditadura militar. Todas estas eleições (1989, 
1994, 1998, 2002 e 2006) foram polarizadas por dois campos: o democrático 
e popular, encabeçado por Lula; e o campo conservador e neoliberal, 
encabeçado por Collor, FHC e agora Alckmin. 

Portanto, não há nada de volátil ou surpreendente no quadro eleitoral. A força 
eleitoral de Lula foi construída ao longo de um quarto de século e consolidada 
nos últimos quatro anos. Debate político após debate político, luta social após 
luta social, eleição após eleição, governo após governo, setores crescentes 
do povo perceberam que seus interesses não podiam ser defendidos e suas 
necessidades não podiam ser atendidas por governos e partidos 
conservadores, de direita, neoliberais. 

Ricos e pobres, trabalhadores braçais e setores médios, todos votam de 
acordo com seus interesses e suas necessidades. Que para muitas pessoas, 
estas necessidades ainda sejam "elementares", é motivo de vergonha para as 
classes dominantes, não para o povo brasileiro. Mas não há motivo algum 
para achar que o voto da madame freqüentadora da Daslu seja mais "ético" 
do que o voto de um trabalhador que quer mais empregos, salários e políticas 
sociais. 

Ao contrário do que insinuam setores da oposição, a solidariedade, o senso 
de comunidade, os valores familiares e a honestidade pessoal são 
extremamente fortes nas camadas populares. Seu voto em Lula não é 
produto apenas do estômago, assim como o voto dos muito ricos em Alckmin 
nãoé produto apenas do bolso. Trata-se, num caso e noutro, de algo nada 
misterioso: compromisso de classe. A diferença, em 2006, é que mais gente 
do povo aprendeu que o coração é vermelho e bate do lado esquerda do 
peito. 
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Tucanos reduzem poder de compra 

Recuperação salarial é uma expressão que não combina com governo FHC. 
O governo tucano não era um ambiente favorável para que as diferentes 
categorias profissionais conseguissem reajustes salariais acima ou iguaisà 
inflação. 

Em 2002, por exemplo, de 292 categorias profissionais com datas-base 
situadas entre janeiro e junho, apenas 54,8% conseguiram reajustes acima ou 
iguais à inflação, sendo que apenas 30,1% tiveram aumento acima do INPC 
do período. 

O governo FHC também não ajudou a elevar o valor do salário mínimo. No 
seu primeiro ano de mandato, em 1995, o valor do salário mínimo era de R$ 
100. Depois de quatro anos, o valor real reduziu para R$ 98,83. 

  



Reduzir valores foi o que fez o governo Alckmin, com o programa Renda 
Minha. Para aumentar o número de famílias beneficiadas em 2005, o governo 
tucano reduziu o valor do benefício. Em 2004, cada família inscrita no 
programa recebia R$ 60,09 por mês. No ano seguinte, o valor caiu para 
R$37,08. 

Enquanto isso, naquele ano, o Bolsa Família do governo Lula repassava às 
famílias beneficiadas de São Paulo R$ 51,23. Além disso, o governo federal 
investiu sete vezes mais recursos em São Paulo do que o programa estadual 
tucano. 

Com Lula, maioria dos acordos salariais repõe a 

inflação 

Lula já dirigiu o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. Seu governo ajudou a 
criar um ambiente favorável para as negociações salariais. Já em 2003, de 
271 categorias profissionais com datas-base situadas entre janeiro e junho, 
82% asseguraram reajustes superiores ao INPC, 14% garantiram reposição 
integral e somente 4% não conseguiram recuperar as perdas salariais 
acumuladas desde a data-base anterior. Desde então, a maioria dos acordos 
salariais têm conseguido repor a inflação. Ponto para o movimento sindical e 
ponto para o governo. 

O governo Lula elevou o poder de compra do salário mínimo. Em quatro anos 
de governo, o crescimento nominal foi de 75% e o aumento real chegou a 
25,8%. 

Isso fez com que o poder de compra do salário mínimo seja hoje um dos mais 
altos nos últimos 40 anos. 

Outro ponto a favor do governo Lula é a melhoria dos indicadores sociais, 
conseguida não somente com os programas oferecidos pelo governo - como 
o Bolsa Família, que já atendeu mais de 11,1 milhões de família - mas com a 
geração de empregos e aumentos reais do salário mínimo. Como efeito disto, 
no ano de 2004 o índice que mede a desigualdade de renda (Gini) foi o mais 
baixo desde 1976. Vários estudos apontaram que, no governo Lula, sete 
milhões de pessoas ascenderam à padrões de consumo de classe média. 
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Perfis ofensivos no Orkut 

A criação de perfis falsos no Orkut para difamar, divulgando mensagens 
ofensivas e preconceituosas, é uma prática corriqueira neste período eleitoral. 
Os detratores, que não tem coragem de mostrar o rosto e enfrentar um 
debate franco de idéias, preferem alimentar comunidades com fotos e textos 
contra movimentos sociais, atacando também o presidente Lula. 

O Orkut possui um mecanismo de denúncias contra perfis falsos e 
comunidades ofensivas que pode ser utilizado por qualquer usuário que se 
sentir atingido de alguma maneira por estas mensagens. 

Portanto preste atenção nas instruções a seguir e divulgue para todos os 
companheiros: 

  



Ao encontrar um perfil falso (página pessoal do Orkut com informações de 
uma pessoa) clique na opção "denuciar abuso" que fica localizado no último 
item abaixo da foto do usuário. Uma das seguintes opções deverá ser 
marcada para justificar a denúncia: 

• este perfil é falso 

• a foto contém nudez 

• a foto é inadequada 

• esta página possui conteúdo ilegal 

• este perfil é ofensivo 

• este perfil está fazendo passar-se por mim 

• outro (dê detalhes a seguir) 

• o perfil ou a comunidade contém pornografia infantil 

• o perfil ou a comunidade apresenta conteúdo racista ou que incita ao 
ódio 

• o perfil ou a comunidade contém sérias ameaças de violência 

Um campo com mais informações também deve ser preenchido para facilitar 
a identificação do conteúdo pelos técnicos do Orkut. 

Para denunciar o abuso em comunidades (locais virtuais dor Orkut que 
reúnem pessoas com as mesmas afinidades), dentro de cada uma delas 
acione o link"falso, denunciar". Dentro dele escolha as opções: 

• Esta comunidade tem postado informações falsas ou é difamatória 

• esta foto contém nudez 

• a foto é inadequada 
esta página possui conteúdo ilegal 

• outro (dê detalhes a seguir) 

Preencha também o campo de mais informações e não esqueça de apertar 
"enviar" para as duas opções explicadas acima.** 

Quanto mais denúncias forem feitas pelos companheiros, maiores as chances 
da equipe de tecnologia do Orkut retirar a comunidade do ar. Então é preciso 
a mobilização de todos via blogs, e-mail, fóruns e sites para formarmos uma 
grande massa de denúncias contra as mentiras e o preconceito. 

 

  

                      Agenda 

29/8 Dia Nacional de Mobilização da Juventude 

1/9 Dia Nacional de Mobilização da Classe Trabalhadora 
 

  

                      Leia também 

» 
Atos em prol da reeleição de Lula serão 
realizados em todos os estados 

[+] Leia mais  

» 
Declaração foi dada em entrevista ao site Terra 
Magazine 

[+] Leia mais  

» 
Lula diz que diálogo com os prefeitos rompeu as 
práticas da 'velha política' 

[+] Leia mais  

 

http://www.lula.org.br/noticia.php?codigo=283
http://www.lula.org.br/noticia.php?codigo=282
http://www.lula.org.br/noticia.php?codigo=281


 

Clique para visitar o site oficial da campanha de Lula, clique no 
botão ao lado ou digite no navegador: www.lula13.org.br 

 

 

Antivírus é um boletim publicado sob responsabilidade da coordenação de internet da campanha 
Lula. Coord. geral: Ricardo Berzoini. Coord. de internet: Valter Pomar. 
 
Caso você não queira mais receber este boletim clique aqui ou mande uma mensagem para 
faleconosco@lula13.org.br. com o assunto "Cancelar envio". 
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